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,. Copias.—Delegacij de policia de Quixéramo-
bim, 7 de janeiro de l86S.=lllm. eExnr. Sr.=()s
muitos afiazeres e cncommodos, que tive nos dias da
eleição'primarja d'osta fregnezia, e nns emqueim-
rnediaíarncnte se seguiram, me privaram de levarão
conhecimento de V. Exe. tudo quanto oceorreu por
somélhariie mouvo.—Ate o dia 27 de dezembro se
dizia geralmente por riquivqiie o partido da oppnsi-
çãti não pieizearia a eleição; mas ialves a cerléza de
que n fbrea qi.e eu'tinha requisitadoá V. Exe. para
manterá ordem não vinha, anim- u o mesmo parti-
do a apresentar-se. não com o fim do vencer, mas'de 

provocar a desordem, é de conseguir por este
ineio que a eleição se não fiíés.se'i=N!ewe mesmo
dia 27 o juiz de direito da comarca, bacharel Fran-
criscó d-Assis Bezerra de Menezes, padiu-me liceu-'ça 

para sahir de noite coin alguns partidários Fejüs
ii pessoas dò povo, qne para isso se convidaram, a
¦fVzorem uma parcial a. coin musica, fognelès etc.-—
Eu; quo ja linha pr.diibido eives festejos, qne só Ilmti
por fim excitar o inlbusinsinn popular, não quiz
deixar dc.concjsdçivá primeira autoridade da cornar-
ca, tanto mais, quanjn ella me assegurava que não
eonseoleriaque, por qualquer maneira, appareces.se
n menor perturbação no sòcõgo publico, e ainda
ínais que se ITzc^e o mais levo insulto a qualquer
parlnlo ou iiidi\ÍM'Uu.™'K!igiiiiei-f!ie.^:Apenas sa-
hju a passeia tu, ouviram-se os'gritos de Viva e morra
ã oslce áqimde partido e a indivíduos que lheper-
{enoiam. — Foi prudente não tfbstnY; p*ura que não
(loá^e lunar a alginnl desagüisado, 'que 

poderia to-
mar grnnfleincríHiVíMito.— Desde este dia manffes-
lou-se i> partido conservador disposto a pleitear á
eleição, para o'que soutw dèpoiVque trabalhava ás
ríecultas, afiai de fazer uma surpréza.==No primeiro•dia da eleição concorreram nmb <s os partidos para
a organisaça i da irir/za pàrocliiid, 

'que "ficou 'toda

composta cleineiirbros do partido liberal.=ri$to, ao
passo que dcscõròcotuj o partido coiisWvador, íel-o
c.'ino redobrar de esforços e audacid. ameaçando aos
seus adversários, e protestando quebrar a 'urna.

—C iiihecia-sè facilmente que o seu fun nâo era o t ri—
limpho da eleição, mas ot)slar que esta se fizesse á
despeito de alguma desordem.—No dlia 50 a meza
p'ari:cíiiarreceiaudo a desordem, reqiisitou-ine uma
tV.rçu para pòr seulinellas nas portas da igreja, e
impediu que entrassem pessoas armadas (doe. ri. 4o);
requisitei iinmedialamenle ao commandante da guar-
da nacional vinte praças para satisfazer a requisição
da rriCía; mas ifenhuma resposta tive até ho|e; e por
isso vi-me na precisão de mandar'notificar algumas
pessoas e armal-a. pondo-as á disposição da meza.
—0 juiz de direito da comarca, á frente da gente
do seu partido, foi para a igreja, e fez taes reclama-
ções e ameaças que o juiz de paz se viu como coagido
a fazer retirar a força, dando assim mais uma prova
de que só se pretendia fazer a eleição de urna ma-

.... -i •>

neira pacifica e regular.—Felizmente ri'esle dia cor-
reu o eleição sem incidente algum notável, votando
lodosos cidadãos qualificados, que compareceram,
sem rejeição de uma só sediila.—Segundo as notas,
qu'tí tomaram ás pessoas interessadas na eleição, o
partido liberal tinha recolhido a uma cento e trinta e
quatro sedulas e o partido conservador quarenta e
sele.—-Este facto, e a ccflè|à dc que o partido liberal
tinha ainda grande numero de votantes na cidade,
cm quanto que do partido conservador pouco ou na-
da Testava, promoveram novas ameaças, e circulou
o rWátó—de que no dia seguinte a urna seria des-
pedaçada.—A meza tornou a requisitar-me urna

força para prevenira desordem, e/eu 'li'a prestei,requisitando ao alferes 'íkmelrio ftaymündo Maria
de Oliveira, recrulador d'esta comarca, para que,
corno oííicial da'4a linha, e não suspeito (porque
pertence no partido conservador ), se encarregasse
de commnndare dirigPa':,mesma forç-i, cumprindo
as ordens da meza parochial, como a única antorida-
decompelenlepara dirigir e regular os tradalhos da
eleição.— Elle prestou-se â minha requisição, uniíi-
d'> á pequena força de pais.-mos 6 práçasde policia,
que tinha ás suas ordens para o recrutamento.—O
juiz de direito e seus correligionários fizeram grande
éscarcéopoi' esta providencia que a meza adpptou co-
mu a ume» capaz de evitar a desordem, e igual áque
n'esui freguezia se tem tomado em diversas eleições.
"'Exigiram a retirada da força; o por mais que lhes
fizesse ver que ella só tinha por fim manter a ordem
e garantira lodosa liberdade do voto, asseguran-
do que hão se rejeitaria uma so lista dos que es-
tivessem qualificados, á nada cediam, e queriam á
força èntrarna igreja armados, como estavam, de
punhaes, rew ilvers, facas, cacetes*é até machados.
—No meio de muitas contestações e gritos dc amea-
ças, desparou-ae casualmente, segundo 'fui informa-
dn, a granadeira ÍJeum soldado dl policia, íjuefc-
lizmeulc apenas feriu de leve a orelíia de umindivi-
duo, que com elle se achavam de sentiriella, como
V .Exc.melbormente dos documentos ns. 1,2 3.—vera
Isto serviu de pretexto, pára que o partido conser-
vador.qiie se achava na porta da igreja cm grande
minoria, 'Ãi 

retirasse da 
'eleição, 

e o juiz de di-
reitn, como seu primeiro chefe e director, ti mou a
pedir-me, para que lhe concedesse licença, de sahir
pelas ruas com a musica protestando que não con-
senteria na desordem.—'Ko, ques'ó tinha em vistas o
socégo publico, e :qúe a eleição se procedesse ein paz
e com regularidade, (Vonçedi-lhe a licença, que pe-
dia; e fui mais um triumpho para o partido liberal,
vendo-se que o mesmo juiz de direito apenas era acom-
panhado por poucos indivíduos de sua família epor
um pequeno grupo de jÉ&0.u> do partido conserva-
dor,deixando dè o acompanhar outras pessoas melho-
res do seu partido, ònvcM-goiihndas, mi\ duvida, do
pequeno numero é de um pn.ce'íimento, que nâo me
parece muito compalivel com n dignidade de certos ho-
meiise conl a importância da primeira autoridade d»
comarca,=A eleição continuou regular, e sem a me-
nor novidade, c terminou no dia 5 do corrente pelas
6 horas da tarde.—No dia 2 ainda á meza continua-
va na apuração dos volos, quando alguns indivíduos
foram fazer üm protesto contra a eleição perante o
tabeilião de notas, e ouço dizer que cheio deinexact-
tidões.á ponto de não se atreverem a apresentai-o,'e
Jôl -o perante a meza parochial. receiosos, por sem
duvida, de ser elle completo mente refutado.—As-
siin terminaram as eleições d'esta parochia, sem mai-
or novidade, e sem que se alterasse á ordem e o so-
cego publico; o que eu múitoreceíei.—Deus guarde á
V. Exe—lllm. e Éxm. Sr. dr. Pedro I.mo Velloso,
presidente <l'estu província.—O delegado de policia,
Raymunio Pinto de Mendonça Caminha.

N. t. Mexa parochial da cidade de 'Quixera»

mobim, em 29 de dezembro de 4S87.=llluj. Sr*
=--=Não podendo a meza parochial proseguir nos
Irabalhos da eleição livremente, e fazer respeitar
suas decisões, seni que seja precisa a presença de
V. S. e de uma força, afim Ae conter alguns de-
sordeiros, que aqui se apresentam armados de pu-
hhaès e rewolvers, com o fim de perturbar o^
trabalhos da eleição, provocando a desordem com
insultos aos membros da meza e a cidadãos qua-
lificados; julga do seu dever levar o decorrido á

presença de V. S., afim de que, por meio da su»
autoridade e dos recursos, que lhe'permitte a léi,
providencie em ordem ntazer arrefecer, seme-
Ihantes elementos dè. desordem, fazendo respeitar
a lei.-O procedimento, que tem tido a meza, ha
sijio regulado pela lei,.sem espirito de 'partido,
não lendo recus;ido. uma só lista do cidadão, quarlificado na parochia, e|não dando lugarasuspeitar-se
se de parcialidade, -liejjs guarde já V. S.~Ílln?.
,Sr. capitão Raymundo Fiiüu de Mendonça Çami-
nha, delegado, de policia d'estc termo.~Q juiz de
paz, presidente, Tiburcio Valeriam da Costa c
Silna.—Antero Aprigio\ de Lima e Albuquerque,
secretario.—Sérgio Gorgonho ae Lima, mezario.
^Antônio Francisco Jucá, mezurio.—José de Sou-
sa Leitão, mezario.

N.° 2.==IIIm. Sr.—A meza da assembléa pa-
rocniai d esta cidade, observando aehar-se na porta
da matriz uma porção de homens armados de
punhaes, cacetes e machados, dando grilos e amea-
çnndo desordem, julga do seu dever requisitar à
V. S. uma força para garantir a vida dos mem-
bros dn mez.i e a segurança publica.=Deus guarde
á V. S.—Meza parochial da cidade de Quixera-
mobim, em 31 de dezembro de 4867.—Illm. Sr.
capitão RaymuHclo Pinto de Mendonça :Cam*mha;
delegado de policia do \wmo.-^Tiburcio Valerianq
da Costa e SUva., juiz de paz, presidente.— Antero
Àpriyio de Uma e Albuquerque,, secretario.—:
Antanio IIygino de Queirós, mí?zario.=:<4níOfi<o
Francisco Jucá, mezario.— José de Sousa Leitão,
mezario.

ÍS.* 5.=:Ò escrivão d'este jnizO extraia ao pè
d'esta certidão do auto do corpo de delido feito
em Manoel Garcia de Lima, sobre, o ferimento, que
soffrera.de um tiro na igreja matriz d'esta cidade,
no dia 51 do mez de dezembro ultimo: o que
cumpra.—Gidíidc do Quixeramobim, em 9 de ja-
neiro de 4868.—O subdelegado de policia, Tibur-
cio Valeriam du Cotia e Silva.

M\
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Certifico, qw, em virtude da pnf.Ianá' mpraf
do Sr. subdelegado de policia, revendo o meu
cartório, achei o seguinte:—Auto de corpo de de-
licto.:r.zAos trinta e um dia do n>ez ;de dezembro
do anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus
Christo de mil oítocentos sessenta e sete, n'esta
cidade dc Quixeramobim, em casa de residência
do subdelegado de policia supplente José Remigio
de Freitas Filho, comigo escrivão de seu cargo,
abaixo assignado, e os peritos notificados Antônio
José Monteiro ímberiba e Antônio Duarte Lima,
todos moradores iVeste districto. e as testemunhas
ÍVIar.oel Gonçalves de Sousa Pinheiro é João r^rari-
cisco dè Farias', também d'esle districto, r> juiz
deferiu aos peritos o juramento dos Santos Evan-
gelhos, de bem e fielmente desempenharem a sua
commissão, declarando com verdade o que des-
cobrirem e encontrarem, e o que ern suas cons-
ciências entenderem, e encarre^oú-lhes que pro;;
cedessem á èx;i'rne em a jiessoa de Manoel Garcia
de Li.na, e que respondessem aos quesitos seguiu-
tes : —i° Si ha ferimento, ou offensa physica.=
T Si é mortal.==5° Qual o inítrumento que o oc-
easioivuj.—4o Si houve, ou resultou mutilação, ou
deslruiçao de algum membro, ou órgão. =5° Si pôde
haver; ou resultar essa mutilação ou destruição*
—6o Si pode haver, ou resultar mhabilitação do
membro ou órgão, seta que fi()ue elle destruído.—-
7o Si pôde resultar alguma dèsformidade, e qual
ella seja, =8°.Si o mál resultante do ferimento ou
offerisa physica produz grave encomtriorjo de saú^
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il|&6' &i ° mhãbilifa do serviço por mais de trinta
dias, e firmlmenfe, qual o valor do damno cau-
sado.~Ein conscquoncia, passaram os peritos ao

exame [c in\estações ordenados, e as que julga-
rum necessárias* concluídas as quaes, declaram o

seguiiiie, ao primeiro quesito-.—Responderam Çuo
ha um ferimento na orelha direita, ao 2o responderam
'pola negativa —Ao 5" responderam que foi causado
com arma dc íogo.^Ao 4°, íi», 0" e 7o quesitos
responderam pela negativa.--E assim, tambem res-

fuiperain ao 8Ü e -i)a—que nao havia inliabdit&ção
de serviço por mais de trfuía dias, pois era um

pequeno ferimento, ou eiealriz, e d'elle podia seo

restabelecido em oito dias.—E por nada mais haver,

deu-se por concluído o exame ordenado, e de tudo

se lavrou o presente auto, que vai por mim éseri-

pto, assignado pelo juiz e rubricado pelo,mesmo.
—Peritos e testemunhas, comigo escrivão -Luiz

Miguel de Anchietla-, qne assim o eserivi, do que

tudo dou fé.—José Remigio de. Freitas Filho.—

Anlonio 'Josc Monteiro Imberiba.—Anlonio DU-

arte LikamJoão Francisco de Iárias.—Manoel

Gonçalves de Sousa Pinheiro.—\l nada mais; se

continha, quo bem e fielmente copiei do próprio
original, e vai na verdade sem cousa quo duvida

faca ; porque com o próprio originai, comigo mes-

mo escrivão conferi, concertei, escrevi, e assignei

de meus'signaes rasos seguintes, de que uzo n'esla

sobrcdila cidade de Quixeramobirn, aos des dias do

mez de janeiro do anno do nascimento de Nosso

Senhor .Jesús Christo de rníl oitocentos sessenta e

oito.—Em fé de testemnubo de rerdnde.—Ô es-

erÍNão da sübdelégacia, Lmz^liguel de Anchietla.

N.° 5.—O escrivão d'este juizo ao pé d'esta cor-

tidão de auto de perguntas, feitas ao soldado Felix

José de Lima no dia oi do mez próximo passado,

sobre o tiro que honve na igreja matriz d'esta ei-

dade: o que cumpra.—.Cidade de Quixeramobirn
t) de janeiro de ^S6».—O subdelegado de -policia,

Tiburcio Talériano da Costa Silva.

Certifico que, cm virtude da portaria supra,

do Sr. subdelegado dc policia, revendo o meu car-

torio, achei o seguinte:—Auto de perguntas feitas
no soldado do corpo de policia (Testa província
Feüx José de Líma.~Aos trinta e um dias do mez
de dezembro do anno do Nascimento de Nosso
Senhor Jesús Christo, de mil oitocentos Sessenta e
seta, n?esta cidade de Quixeramobirn, em casa de
residência do subdelegado de policia, em exerci-
cio, o cidadão José Remigio de Freitas Filho, co-

migo escrivão de seu cargo, abaixo declaradu, e

pelo dito juiz foram feitas ao soldado Felix

José de Lima as seguintes perguntas :--Pergun-
tado, qual seu nome, idade, filiação, ííaín-
raüdarie, estado e profissão.—Respondeu cha-
mar-se Felix José dc Lima, filho legitimo de Bento

José de Lima e Anna Maria da Conceição, natural
da cidade do Aracaty, e vive de ser praça do corpo
cie.policia.—Perguntado, onde se achava elle res-

pondente, quando deu-se um tiro ná igreja matriz
d'esta cidade. Respondeu—que nessa oecasiáo c?ta*
va ali elle respondente com uma escolta, por ordem

do seu commandante, o alferes Demettio Raymun-
do Maria d'0üveira, guardando a tírna da eleição
da desordem, que se esperava, quaddo viu o dito
seu commandante dar a voz—guarda a porta—,
partiu elle respondente para a mesma porta, e n'ossa
oceasião, ao descer do estrado, em que estavão, ba-
teu com o couce d'arma—minié—na quina do estra-
do, e ella desparou; que isto mesmo foi presenciado
por muito povo, que ali estava, pelo que não se pó-
de dizer que elle respondente quizesse dar seme-
lhante tiro; pois si a arma náo desparasse de facto,
elle não se tinha dado.—Perguntado,—si conhece
o homem, que sahiu ferido do tiro em uma orelha.
=Respondeu=:que não o conhece, equo só teve de
o ver ji'aquella oceasião, por eslar ali com elle de.

guarda á urna.—Perguntado—si antes de ir para a
igreja não conversara com alguma pessoa sobre as

eleições, c si conhecia em alguém interesse em fazer

desordem.—Respondeu—que nào conversou com

pessoa alguma á esse respeito, c que só conheceu

que havia propósito de fazerem desordem, quando
viu na portada matriz apparccer uma porção de ho-
mem- armados de facas, cacetes, machados e armas
d'e fogo, dizendo que haviam de entrar por força
na igreja, ainda que morresse tudo,, e n'essa oceasi-
âo ouviu olle respondente a seu commandante dizer

•á escolta—que se conservasse ali firme atè sua se-

gimdüordem,depoisdo que deu ordem para guardar
a porta da igreja e defendera meza, naoconsentm-
do (pie entrasse genteannada na igreja.— Pergunta-
do—que procedimento teveo seu commandante com
elle respondente depois dÒtlesparaíuentó ri'arma.—
Respondeu—que immedíaiainenle tomou-lhe a ar-
ma,quÍ7, dar com o paimo da espada, e o po'z de cas-
ligo, sü-ppondo-qne havia propósito no tiro; mas lo-
¦go (lépojs so convenceu de sua innocencia, em fã-
vor da qual foliavam todos jmo ali se achavam pré-
senies. —Perguntado—químilo elle sespondenle car-

regou r, granadeirfl.--Uespondeu1que, logo que sa-
hiu de Boa-Viagem com presos para a cadèaú^qui1
ficando ella assim conservada no seu íjuartcl, até o
dia em que fui para guarda da igreja, c isso y(>r
nâo ter elle sacalrapt, nem mesmo nenhum de seus
companheiros.=tí por nr.da mais lhe ser perguntado
deu-se por findo este acto, depois de lhes ler lido e
achar conforme, assignei ;i seu rogo, por nâo saber
escrever.—Josc Gurgel do Amaral, com o juiz e as
testemunhas, e rubricado pelo mesmo, do quo tudo
dou fé.—Eu, Lute Miguel Auchietla, escrivão que
o escrevi. =José Remigio de Freitas Filho.—José
Gurgel ào Amaral Júnior,—Francisco Antônio Ro-
drigues Machado.—Joaquim Sorgc Guimarães.—
Rubrica do juiz.—Remigio Filho —E nada maisso
continha em dilo atilo, que bem e fielmente copiei
•cio próprio original, e vae oa verdade sem cousa 'que

duvida faça; porque com o próprio originai comi-

go mesmo escrivão conferi, concertei,escrevi e as-
signei dos meus signaes rasos seguintes, de que
uso.—N'esta sobredita cidade de Queixoramnbim,
aos dez dias do mez de janeiro do anno do Nasci-
mento de Nosso Senhor Jusús Christo de mil oito
centos sessenta e uilo.~~Em fé de testemunhas de ter-
dadfl.=Ò escrivão da suo delegacia, 'Luiz Miguel
Anchietla.

IôFFICIOS 33XFKI>IDOS POR S. EXC. O
SR. PRESIDENTE, EM SUA VIAGJíM
AO NORTJF, DA PItOYINCIA.

Bdia ©¦-

•1." SECÇÃO.

Ào commandante superior da guarda nacional
do munieipio da 'Granja ~:S. N.~Para mais ia-
cilitar a prisão dos guardas nacionaes designados

para o serviço de guerra, remissos á designação,
bem como a designação dos mesmos, tenho re-
solviilo augmentar o destacamento (Io policia d'esta
cidade^com 10 guardas nacionaes, que receberão os
respectivos vencimentos pela meza de rendas ge-
rees, a cujo administrador expedi, n'es'ta data, as
necessárias ordens, para seu pagamento,- deter-
minando, pois, V. S. que as 40 praças referidas
se apresenlem, quanlo atiles-, ao commandante do
destacamento.

Ao alferes cnmmandanlo do destacamento da
mesma localidade.—Fique Vmc. na intelligencia
de que o destacamento, sob seu commando, está-
á disposição do Dr. juiz municipal (Peste termo,
sem ordem do qual Vmc. não poderá mover força
ã requisição de qualquer autoridade que Seja.

Corninunicou-se ao respectivo juiz municipal.

BlaM.

A* câmara, municipal de Villa-Viçosa.-~Tcndo-
m'e representado Manoel Ferreira de Sousa que,
havendo obtido votos para vereador d'essa câmara,
ficara collocado no lugar de-1.° supplente, e como
tal fora juramuntado, servindo na falia de ve-
readores effectivos, acontece agora, que o presi-
d'essa câmara recusa dar-lhe assento entre os seus
vereadores pelo facto de ter sido nomeado sscrivãò
da collectoria d'este município, faço fcentir á essa
câmara que uma vez que o representante, preferin-
do servir o cargo de vereador, pediu demissão do
lugar de escrivão da collectoria, nâo pôde ser pri-

vado de seu direito d« tomar parte nos trabalhos
d'essa municipalidade, sempre q'houver faltado ai*
guris Vereadores-effectivos, o què determino á essa
«aniará faça cumprir.

Ao juiz de paz mais voltado da referida locali-
dadé.—Tenho fírè&ente o officio, que por Vmc.
me foi dirigido com data de hontem,ofícrecendo-me
algumas duvidas acerca da qualificação de votan-
tes, porque deve fazer a chamada para a próxima
eleição de eleitores «Testa parochia; e em respos-
ta, çabe-me dizer-lhe que a chamada deve ter lugar
pela quiíificaçâo do arino mais próximo que tiver
sido devidamente concluída, compelindo á câmara
dos Srs. deputados resolver sobre sua legitimidade
pdr oceasião da respectiva verificação de poderes.

itâot Í3>.

l.a SECÇÃO.

Ào commandante superior da guarda nacional
da Granja.—S. N —Em resposta ao seu ofíicio dó
•12 do corrente, tenho a dizer-lhe que o facto de
estar' um guarda nacional licenciado para o ser-
viço ordinário não 'é rasão, para que deixe de ser
designado para o serviço de guerra, uma vez que
náo tenha em Sèii favor a'guma das isenções legaesi

Devolvo-lhe a portaria de licença, que acompa-
nhou o seu citado ofiicio.

Itân

Ao de Sobral.—S. N.—Tendo sido escuso dò
serviço de guerra por ler isenções legues o desig-
nado JuMirriann de Sousa de olaria, mande V. S.
r ôl- o cm liberdade.

Ao da Granja.~S. N.— K.n resposta ao seu
oltlcio de H do corrente me/., lenho a dizer-lhe
que o guarda nacional, de que V. S. faz menção
em seu citado oífiçio, sendoinspeççioriado; foi jul-
gado incapaz do serviço de guerra, pelo que 0
mande escusar.

Ao juiz municipal do termo da mencionada lo-
calidade.--S. iN.=feíaja Vmc. de prestar ao juiz
de paz, presidente da meza parochiai d'esla cidade,
por oceasião da pro\irna eleição, da (orça posta
á siia disposição, a que elle requisitar para gnar-
da da urna, ou manuimçáo da ordem publica,
caso se recém periurbação no proceesao da mes-
ma eleição.

Ào 2.° juiz dé paz João Feüx dò Lima.—Res-
pondendo o seu officio de 43 do mez corrente,
lenho a dizer-lhe que, rfesia data, expedi ordeni
ao Dr. jiiiz municipal para prestar-se á requisição
da força que lhe fç»r feita para a manutenção da
ordem publica por oceasião da próxima eleição, no
caso de receiar-se periurbaéfio.

Ao mais votado José Maria Ferreira Lobo.™
Verificando-se do parecer approvado pola câmara
dos Srs. deputados, acerca da eleição d'esta paro-
chia, feita a 5 de fevereiro do anno próximo findo,
qne aquella câmara reconheceu Icgalmenie termí-
nada a qualificação de volantes de t860, por ella
deve proceder a chamada na próxima eleição, visto
ter sido anriuljada a do nono corrente ; o que
lhe communico para sua intelligencia e èffeitos
devidos. ;i

Despachos Oo .¦¦dia 19.

Requerimento.

José Rodrigues de Albuqiifrquc, tenente da quar-
ta companhia do batalhão, n. 23, da guarda nacio-
nal da cidade da Oranja, requerendo uma licença
de -í mezes.^Concedo.

Mm. SO;

1." SECÇÃO. .

Portaria.— Ü presidente da província, autori-

sado pelo art. 1.° da lefn. 260, de 5 de dezembro

de }841, demitte. á bem do serviço publico, do

cargo de 4.° supplenle do, delegado de policia dò

ermo de SanfAnna, Antônio Carneiro de Araújo;
lo que se communicará á quem competir.

Commünicou-se ao Dr. chefe de policia,

Pia sa.
J,* SECÇÃO.

ào commandante do batalhão, n. 22, da guar<»
da nacional da município do Acaracú.—Fique Vmc»
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na intelligencia dè que tenho incumbido ri'esse mu-
nicipio o capitão do corpo de policia Joaquim do
Carmo Ferreira CHaves dò serviço da prisão dos
guardas nacionaes designados para o de jgucrra,
remeltenjo-lhc Vmc. a respectiva lista ; e üma
vez efíectuada a prisão, só poderá ser solto o de-
signado á ordem d'esta presidência.

No niesmo sentido ao commandante do bata-
Ihão, n. 2Í, de guardas iiaeionaes de SanfAnna.

Ao delegado dè polícia.—S. N.—Communico
'áVmc., para seu conheciniento, e afim de qüe
faça constar aos subdelegado» do rjistricto de sua

jurisdicção que tenho resolvido qüe o serviço do
recrutamento n'ssse termo fique exclusivamente á
cargo do capitão rficrütador Joaquim do Carmo
Ferreira Chaves, cujos esforços devem ser secun-
dados per essa delegacia, havendo-se ella com o
maior zelo e imparcialidade; o qíie Mie tenho por
muito recommendadn.

NO mesmo sentido ao delegado do (ermo de
SanfAnna.

2." SECÇÃO.

Ao capitão Joaquim do Carmo Ferreira Chaves.

(No Acaracú).—S. N.=fcomiriünico-íhe querendo
resolvido esta presidência h.ue o serviço do recrií-
tamento e prisão do*? guardas nacionaes designa-
dos para a guerra fique n'essa comarca exelusi-
vãmente ã seu cargo, para o que expedi as pre-
cisas ordeitt ás respectivas autoridades policiáese
commnndaniès de corpos; e Uma vCz presos os

guardas naeinntfés, o «cientifico de que não po-
dcrãoser 'escusos « softos senão de ordem d'esla
'presidência.

liaSi

è.a seco.vo.

Portarias.—O 
"Br. agente da companhia per-

nnmbucaíia dò paqmMes costeiros a vapor, no por-'to do Acaràcu, mando dar passagens, á ré, por
'couta da província', até a ca(.iilai, á esta presiden*
cia e sua comitiva, (vinposla do olíiciál de gabinete,'bacharel 

ÍJoaqu-im feudos da Cru'x Guimarães, ajü-
dante tfonlens', major Luiz Xavier Torres, enge-
nhoiro, bacharel íjosd rompeu de Albuquerque ta-
vsdeante, official da secretaria do governo Àreaàio
!Lind(dpho de Almeida fortuna c de 6 ordenànças
e f ereaiio.

O Sr. agente dá companhia pernambucana, 
'nò

porto do Acaracü, mande dar transporte para a
•cidade da Fortaleza no vapor Ipòjiica, por conta
do ministério dos negócios da puerra, a 17 guar-
das nacionaes desimiados ò 25 recrutas para o ser-
viço do exercito, ao tenente da guarda nacional Wio
Beviláqua, a 1 sargento e -\õ guardas, que escoltam
aquelles recrutas e designados, bem como a 5 pra-
ças do corpo de policia e \ mulher de uma das
mencionadas praças.

Officio.—Ao administrador da meza de rendas
geraes do Àearaeu.^ManVle Vmc. .pagar ao tenente
João Beviláqua ü quantia] de cento trinta e quatro
inil quinhentos e ssesenta róis (-15-1-£ 5'6Ó) impor-
tancia dos inclusos prels, relativos a guardas nà-
Icionaes designados para o exército.

COK RESPONDEI Cl Á TIO SECRETAIIÍO 1)0 GOVJàÀlV.

Dia V de dezembro de 1869;

V SECÇÃO.

Portaria. =s=0s Srs. agentes da companhia brasi-
leira de paquetes á vapor, de ordem dé S. Exe. o
Sr. presidente da provincia, mande transportar pa-
ra a corte no vapor ^arana^por conta do ministe-
rio dos negócios da guerra, a -HO praças para o ser-
•viço do exército, a saber : 47 guardas nacionaes de-
signados,-fl libertos pelo governo pnra o de guerra,
19 recrutas, 2 voluntários da pátria e \ cadete per-
tencendoao -Ü0 batalhão de infantaria.

Oílicios.—Ao Exm. Sr. ajudáriíe-genérnl doex-
ercito.rr-Achando-se fora d'esta capital o Exm. Sr.
presidente da província, tenho a honra de passar ás
mãosde V. Exe. as guias de soecorrimento a 47 güar-
das nacionaes 'designados, 4-1 libertos pelo governo
para o serviço de guerra, 49 recrutas, 2 volunla-.

rios da pátria o 1 cadete do exercito, que embarcam
no vapor Paraná.

Ao administrador geral dos correios.=De ordem
do Exm. Sr. presidente da província, haja V. S. de
entregar as malas, que tem decondilzirpara os por- |
tósdosulovaporTamna, á tempo de poder o iiies- j
nio'realisar a sua partida hoje ao rneio dia.

Deu-se sciericia á respectiva agencia. \

Dia »'•

2a SECÇÃO.»
'Portaria. ==Ós Srs. agentes da companhia per- .

nambucaua tíe paquetes costeiros á vapor, dc urdem
do Exm. Sr. presidente da província, mandem dar
uma passagem, à ré, até a cidade do Aracaly, no
vapor Pirapama, ao seminarista João Aureliano
Caminhados Santos.por conta das viagens seguinte,

OiikMu.^Aondininis&ador geral dos correios.— ;
'De ofdrim dc S. Exe, o Sr. presidente da provin- !
cia, cumém que V. S. entregue as malas, que tem
de seguir para os portos do norte no vapor Cruzeiro
do Sul, hoje às 2 horas da tarde.

No mesmo sentido, com relaçãoan vapor da com-
paiihia pernambucana, scientificando-sejás respec-
tivas agencias.

ilSL 11 JU
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'Oflicios.i-Ao Rvd, vigário dc Sobral.=='í)tfyòl*
vo-lhe o incluso mappa, afim de remelíer ou outro,
hoqual nãpse notcaanomaíia de ter sido confeccio-
nado no -Io de julho, quando elle abrange n perio-
(lo do trimestre (Vesse dia ao ultimo de setembro do \
comute anno.

Ao cidadão Simplicio Carneiro de Oliveira. (La-
vrus.-)=Tendo sido V. S. nomeado por decreto fie to
do ríiez próximo findo toncntê-coruriél comman-
dante do batalhão, n. 28. de guardas nacionaes d'es-
se municipio, e achando-se ii'esta secretaria a res-
pectivapatente imperial; assim lho communico pa-
ra seu conhecimento, e afim de rôandal-a solicitar,
dep<-isdè paga a quantia de -136 •TOCO proveniente
de sello, direitos eemolumentos, a que está sujeito.

No mesmo sentido ao cidadão Joao cleÂlbiiquer-
qúeflollandá Cavalcante, nomeado para igual posto
no batalhão, ri. 50, ultimamente creado na Bôa-
Vista.

ülia 19 ¦ ¦

IVirlaria.n^O Sr. agente da companhia bratiilei-
ra de paquetes ú vapor mande transportar para a
Parahyba no vapor Cruzeiro do Sul, por conta do
ministério da juítiça, o criminosa de homicídio Pe-
dru Veriiira da Silva e 2 praoas.queo ién de escoltar.

Dia SÓI

:l* SECÇÃO.

Óíticio.—Ao Exm. Sr. director geral dá secreta-
riadajustiça.~N'ausencia de S. Exe. o Sr. presi-
dente da provincia, tenho a honra de passar ás mãos
de V. Exe, para que se digríe de dar-lhes o destino
conveniente, os jornaes publicados n'esta província,
depois da uítimá remessa feita á S. Exe. o Sr. rrii~
riistro da justiça.

biaSfo

2a SEcçÃo.

Portarias.—O Sr. agente da eompannia brasileira
de paquetes á vapor, de ordem do Exm. Sr. presi-
dente da província, mande dar transporte para a côr-
íe no vapor Cruzeiro do Sul, por conta do ministe-
rio dos negócios da guerra, á B. Jesiiina Leal de
Miranda Sampaio, senhora do 2° tenente de artilhe-
ria, Felippé de Araújo Sampaio.

b Sr. agente da companhia brasileira mande
transportar paro a corte, de ordem do Exm Sr. pre-
sidenteda provincia, no vapor Cruzeiro do Sul, por
conta do ministério da guerra, 54 guardas nacionaes
designados. 21 libertose 16 recrutas para o,serviço
elo exercito.

O Sr* agente da companhia brasileira de paqiiò-
tes á vapor, de, ordem do Exm, Sr. presidente da
província, mande dar passagem, por conta do mi-
nistério dos negócios da guerra, atêa corte, no va-
por Cruzeiro do Sul^ li guardas nacionaes desip
hados; ..  . .

Offlcios.=:Ao Exm. Sr, ajudante-generalip) è*«
ercito.=Tenho a honra de pássaras mãos dc V.
Exe, na ausência do ÍSxm. Sr. presidente da, pro*-
viricía, as inclusas guias dos designados, recrutas e
libertos para o exercito,os quaes,n'csta opcasião,em7
barcaram no vapor Cruzeiro do Sul, em numero
de 71.

. Ao mesmo.-^'Eiiv arlditamento ao meu officio
d*esla data, tenho a honra de remei ler á y.,Exc.;
de ordem do Èxm. Sr. presidente d'esta provincial
as inclusas guias demais \\ guardas dcsigriados.què-5
rfesta oceasião,embarcaram para essa corte no va*
por Cruzeiro do Sul.

Ao administrador geral dos correios.-^De ordem
do Exm. Sr. presidente da provincia, haja V. S. (Io
entregar as malas do vapor Cruseirò do Sul, hoje
ásShorasdanoute.

Deu-se conhecimento á respectiva agencia.
Ao mesmo.=Dc ordem dc S. Exe. o Sr. presi-

dente da provincia, pôde V. S. entregar as mala»,que
tem de conduzir o vapor Ipojuca. para. o porto do
Acaracú, coma precisa antecedência, afim de eflec-
tuarclle sua partida hoje pelas 2 horas da tarde.

Scieritiücòu-seâ respectiva gencia.

NOTICÍARÍO*
. • -; ¦ -. ¦ :

Fortaleza, 2 í de "Jaiveibo de t868.

DeiSBÍ»íi0es.=:Sob proposta do Dr. chefe
de policia, por portaria.de hontem, de 4.°supplente
do subdelegado de policia do Saboeiro,, Ignacio
Soares de Mattos Arraes, por ter mudado de resi*
dencia para o Assaré-

=De i.° dito do delegado da Granja, á bem
do serviço^ publico, ioaquim Bernardino Lopes da
Paz, quo foi mandado responsabilisar pela auto-
ridado competente, por faltas commeMida*,no exer-
cici.o de seu cargo.

&'èniett€5ôes.™Do cidadão, Ignacio Soa-
. res de Mattos Arraes, para subdelegado do districto

do Àssaré.
^De Antônio da Franca Alencar, para igual

cargo ria itáecejàna. .
. 

••• 
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fKiiarda naciooBal.=Foi nomeado, por
poria ria de 22 do corrente, alferes da guarda na-
cional do 1.° batalhão da capital o Sr. José da
Fonseca Barbosa:

Teve passagem da 6.* companhia do batalhão
n. H para a 4.* do de. n. -10 da guarda na-
cional do Icó, por assim o haver pedido, e
achar-se vago o posto de alferes da referida com-
panhia, o alferes Francisco de Paula Pereira.

¦ 
:. ...»

Cotiíingente de guerra.—Hontem
chegaram 7 guardas nacionaes designados para o
serviço de guerra, da Vílla-Viçosa, c fí ditos e 1
voluntário da pátria, da cidade da Granja, sendo
a uitima remessa devida aos esforços, que conti-
núa à empregar o commandante superior d*aquel-
Ia localidade, coronel José ftomão da Motta.

iPartida de correios.—Hoje ás 2 ho-
ras da tarde partem estafètas para os seguintes
pontos da provincia:—Pacatuba, Ácarape, Batu-
rité, Pendência, Coité, Mulungu, Itans, Quixadá*
diacho do Sangue, Cachoeira, S. Éérnardo(po»
voaçáo), Icó, Lavras, Ümary.Várzea-Alegre, Ven-
da, telha, Bom Jesus, S. Matheus* Saboeiro, Bre-
jo-Sécco, Poço da Pedra, Assaré, Crato, Brejo-
Grande, Joaseiro, S: Pedro, Lameiro, Barbalhá,
Missão-Velha, Missã(KNova, Milagres. S. Pedro,
Çuncas, Còité (cm Milagres)', jardim, Cajueiro e
Brejo dos Santos.

Wmm mi ii i mi
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ATMesta Tipographfa
quem tem para vender um bom cavallo de sella,

FomUu, 25 de janeiro ríe \ 868.
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^aBHPuhiicação semanal para os vapores do Norte
v Sul e interior.

Condem os preços corremos, revista do merca-
do, câmbios, motaes, acções, manifestos, entradas
c s.ihidas dc navios, e surtos no porto,

-0* A pontualidade e exactidão será rigorosamente

§ 

cumprida.
Para esta ntil e desejada publicação que será

f:.'iia ém papel "paquete—:

Hecebem-se assignatüras n'esta typographia.
t

Preços.

Assinatura, de 42 números ( 5 mezes)
a 40 exemplares . . . .... -i$0'00

Idem de 42 números ( 3 mezes) a 5 exempla-
'ros ).-,. . . 
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FOIi $
José Qüirino de Góes.

4° escripturario da alfândega do Maranhão,
cnatural da villa do Parnagüá na pro-

vinóia dò Piatihy.

Trabalho muito ulii ao commercio, empregados
públicos, tàbclliães, escrivães, juizes, coileelores,
ele. porque, alem de estarem reunidas todas as di?-
posições concernentes ao sello do papel, acham-se
collocados convenientemente inas de cem notas, de
sorte què facilmente pode òbler-sè os esclareci-
mentos desejados. Divide-se em 3 partes : -1a con-
tem o Reg. de 26 de dezembro de 4860, e nolns; a
2a o Dec. de 45 de agosto de 4865 e Inst. de 14 da
fevereiro da-1862; a 5a todas as ordens e avisoe
que dizem respeito, desde a publicação do mencios
nado Reg. atè 50 de junho de 4 865.

Acha-se a venda nesta Typ. a 4:000 o volume

Pede-si©, apor obséquio,»*! pes*
jsoa fjpm© pedi o esta obra empresta-
dá', que a BBaáaBíle entregar ao seii
pass'!ent-edouo7-cnjo iionhé scochá
escripta mas primeiras pngfnag
cios mesBBios livros.
Fortaüeza, £3<t3e jaaeir© de 1SSS

Comprão-seescrávos,pa*
ra II bertar, de qualquer cor,
de 18 a.35 annos, que sejão
sadios, e com todos os àen-
tes; paga-sepormelhorpre-
co, no escriptorio de Mano-
ei Antônio da Rocha Jitni*
or& Irmãos, na rua For-
moza,n. 7?.

Deve chegar por estes dias, do Maranhão o
veljeiro palhabote -joven Arthur o qua
seguirá com pouca demora para o porto acima,

para carga, a iractar com o consignalario.
J, W. ^tudurt.

' ATTENÇÃO-
• Pedimos encarecidamen-
te aos nossos amigos do in-
terior da província que ain-
da se aclíao em debito com
suas assignatüras do «Pro-
gressista» o obséquio de as
mandar satisfazer até o fim"do "boíren te mez, pois así m-
mensas despezâs que temos" ítí,h e vamos -fazer ***en-
deBÚ"também de siias eoàd-
juvações. I

Fortaleza 4 de Jàncifo
¦de 1868.

Mím* "ti&jfi1 «¦v>3í'j* *5>./-* ».jssí»*
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PROFISSÃO,
Girculares-, bilhetes

'I>E PÀRTi.GtPÂÇÃO t)V. CÀSAMEMO E TODO

Trabalhos em tintas dc cores; dourados, W

brònziados, praiiados e lodoà
trabalhos em impressões de fundo.

Para isso tem gosto, presteza V.

KLEGaiNCIa.
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José de Paula Ferreira
Campa, lançador do imposto pessoal,creado pelo
art. 10 da lei ri. 1507 de 26.de setembro dc 18(57,
mandada" exçcular j elo decreto do 28 oe dezembro
do mesmo anuo, de conformidade com o regula-
mento da mesma data1; avisa a todos os moradores
dos limites desta cidade, que, no dia 27 de janeiro
corrente, principiara a lazer o arrolamenlo de Iodos
os que estimem sujuitüs o nào sujeitos ao imposto
de 'ò %, de que falia a lei citada.

Declara lambem aos locatários^ que tem de ex-
hibir os recibos e contractos dos assentamentos, á
vista dos quaes tem do áeilixaiia a quota do imposto.
E para constar, manda anuunciai nas folhas pu-
b.tieas.

Ceará, 21 dc janeiro de 18(58.

W3>SÃ

NOVAS MEDIDAS E PEZOS EI DOAS LIÇÕES
POR

Obra muito ulil e necessária para a mocidade,
vende-se iieèlá Typ. a 500 rs. o exemplar feiri
oitavo).

—-A pessoa que tiver para vender uma
casa térrea em bom estado, com nunca' menos de
ires portas de frente, nó centro da cidade, ou em
umas das ruas principaes, com acommodações sut'-
ílüienles, para familia; dirija-se á esta 

"lypogra-

phiaj deixando cm caria feichada a indicação do
local, o preço e mais esclarecimentos necessário*.

LIVRARIA PAPELARIA E
OFFICINA

DE

DtÉB

màjQ wm w^mimx*
N. 5Í. Rua da Palma N. 51.

Neste cítabiílociinento vende-se livros de direrto,
literatura, religiosn.s, de instrucção primaria, e se-
cundaria, romances, poesias etc. etc.

Pitos em branco simp'esmenm pautados, e
também com colluuas para conlabilidade.

Pa|iel de todiis as qualidades para escripta,
dílode todas as qualidades e cores1, douriido epra-
teado para enfeites e outros usos, dito de sedo,
de iodas as cores para fabrico de flores.

Viivi-BinSias, compassos, rtisfiadéirns, lhe-
souras, canivetes, burraxas, reguas escrivanins de
metal e porcelana, tihieiro.s d.e melai, lunça, vidro,
e demi)l!as'encauipa(b',sc(rn con roo do cíírnjires-
sao. carteiras grandes dè conVo da ílussiaef<m íci-
xailnra, para guavdar letras, canelas de metal (hh-
rado e prateados de muitas outrasquididinles, ditas
eom bomba e deposito para 'tinta, lapes de uiverse-j
qualidades, penas de gaiíço e de metal, obreias em
caíxa e pães.

Caríeira» simples de variados gosto,»','o.hii-
Iras com eslòjos, contenil.rihesoúra, ctiniveie, pio-
çà, limpador dc unhas, e pente, todas para algibei*
ra, Ihèsoíiras (as mais finas que lem vindo ii esi'e
mercado ) para costura,, unhas e espociacs para la-
zer casas em rniipn; papefèirai, pastas, lapiseiras e
creiões pura ellas postas de todas as qualidades.

Aiollas de variados systemas para segurar
papeis,papeleiras d'è íliíndres enVernisadas para guar-
dar papeis, prellos meeanicns pa'ra coniadorfis, lim--
padores de penas, de metal, louçae cassimira, cam-
pns, cartões dc i1iversas'qin:lidadcs, 'envelopes 

gran-
des e pequenos, d'e fantasia, ferrados de panno o
porcellana, ditos rendados, Inusàsa Faber, eordi-
narias, tinta preta de di\'ersas qualidades, e de ci-res
dos melhores fabricantea, em vasos grandes e pequei
nos, lucluras, contas currenles e feiras embrair
co, colhi i?m frascos de diversos lüinanhos, pincéis
pura copiadores, prensa para eopiadures, cnpiadorés,
quadros coui pequenas imagens, estantes de metal
para canetas, enfiado rés (íe arame para papeis, bel-
los guarda-joias d'imrados e forrados 'de vel.udo,
mappa do sul do Império, ddos da fortaleza de

lluniái-ytá* iiÃros de iembrunçá para o cor-
rente anno.

DESENHO*
Papel, creiões de todas as qualidades e cores, ca-
nelas, f.usain èesfuminho, burraxa, caixas com tin-
tas finas, ditas ordinárias, estojos mathematicos corri
instrumentos guarnecidos de metal branco e amarelo,
artes dos melhores autores, modellos dos melhores
mestres, caxilhos d-ourados e praleiados.

Officina de encadernação;
I*a|icl de todas ás qualidades e formatos; li-

soepautail", dito pedra, chaimilóle, mármore e a
chugraihvinarroquirn, .carneiras, brancas e de cores,
couro e pnnnoa chngiain, camurçasde cores, letras
iniciàes graiiclôs e pcqiVeuss d'òuradas e prateadas
para firínasde livros e álbuns, gü.aimièues de melai
para liv ros grandes, fio de linho, cadarçoí (ítc. etc-

t
Por menos preço do que

em qualquer outra parte*
especialmente vendo-se

•mu «i * -Wfe-Mi ->jí#c**i*aHJi «fio *ü vfe é.üo t&m>

Í5
ro.

Nesta typographia preci-
sa-se alugar uma criança forra ou capliva de 10 a
12 annos de idade para o serviço da ntesma.

Cbarí—Tirp. :deO. Cous—ría Formosa fa B9;


